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Procedeu-se a estudo transversal retrospectivo de 352 prontuários de idosos (≥ 60 anos) 
chagásicos matriculados no Ambulatório do GEDoCh do HC - Unicamp entre 1980 a 2005. No 
período de 1980 a 1994 foram matriculados 2292 pacientes, dos quais 214 (9%) eram idosos. No 
período de 1995 a 2005, foram matriculados 880, dos quais 138 (15%) tinham idade acima de 60 
anos. Foram coletados: idade, forma clínica da doença de Chagas e doenças crônicas associadas 
(classificadas pelo CID 10) na data de matrícula. No primeiro período, dos 214 idosos matriculados, 
74,8% apresentavam comorbidades, e no segundo período, dos 138 idosos, 81,2% tinham 
comorbidades. Em relação à forma clínica, a sua distribuição nos matriculados nos dois períodos 
analisados é: cardiopatia, mista, indeterminada e digestiva. Idosos com cardiopatia chagásica 
tiveram maior ocorrência de todas as classes de doenças do CID 10 quando comparados aos não 
cardiopatas. Quando se comparou a ocorrência de comorbidades ao longo do tempo, observou-se 
que as doenças cardiovasculares constituíram-se na única categoria de enfermidades que tiveram 
aumento significativo no segundo período avaliado (p=0,030). 
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